




























ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 

PARA AS PERTURBAÇÕES 

DO DESENVOLVIMENTO E 

AUTISMO - MINHO



Missão. 

✓ Promover a dignidade e os direitos, proteger e dar 

resposta às necessidades concretas da Pessoa com PEA.
Valores.

✓ Dignidade.

✓ Ética e espirito de missão. 

✓ Solidariedade, igualdade 

de tratamento, não 

discriminação e inclusão. 

Visão.

✓ Ser uma referência a nível local e regional na criação de 

serviços e equipamentos especializados no apoio e 

acompanhamento de pessoas com PEA.

Dos objetivos destacamos a criação do centro de atividades ocupacionais.

✓ Apoio integração pré-escolar e escolar.✓ Aconselhamento, formação e apoio à família.



CAARPD
Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação social 

para Pessoas com Deficiência e Incapacidade

13 de dezembro de 2023



Serviço especializado, que assegura o atendimento, acompanhamento e o processo de

reabilitação social a pessoas com deficiência e incapacidade, através da capacitação e suporte às

suas famílias ou cuidadores informais.

CAARPD

Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação social para Pessoas 

com Deficiência e Incapacidade



Pertinência

PLANO

NACIONAL DE

SAÚDE

“Maximizar os ganhos em saúde através do alinhamento e da integração de

esforços sustentados de todos os setores da sociedade e da utilização de
estratégias assentes na cidadania, na equidade e no acesso, na qualidade e
nas políticas saudáveis”

EIXO4 - MICRORREDE DE CUIDADOS ESPECIALIZADOS

PDS
REDE SOCIAL

DE

BARCELOS

GRUPOS-ALVO PRIORITÁRIOS OBJETIVOS PRIORITÁRIOS

▪ Pessoas com deficiência ou 
incapacidades;

▪ Crianças e jovens adolescentes;
▪ População idosa 
▪ Cuidadores formais e informais 

▪ Potenciar os recursos da saúde e da
intervenção social;
▪ Reconhecer profissionalmente a categoria de
cuidador;
▪ Criar um programa de intervenção para a
promoção da autonomia;
▪ Desenvolver a capacitação técnico-institucional.



CAARPD - PEA

O CAARPD da APAC, pretende ser uma resposta

social que assegura o atendimento, acompanhamento

social e o processo de reabilitação social a

crianças/jovens com Perturbação do Espetro do

Autismo, disponibilizando serviços de capacitação e

suporte às suas famílias ou cuidadores informais.

Prevê uma capacidade para 50 utentes,

crianças/jovens até aos 25 anos de idade com

Perturbação do Espetro do Autismo e suas famílias,

residentes no concelho de Barcelos.



Pertinência

Motivações

Afluência de pedidos de 
encaminhamento e 
acompanhamento

de crianças/jovens com PEA 
(respostas sociais da Instituição)

Existência de uma história de 
intervenção com crianças/jovens 

com PEA 
(Consulta Especializada 

de Autismo Dr.º Luís Borges)

Equipa técnica 
multidisciplinar habilitada para a 

intervenção com PEA

Expressividade da Perturbação do 
Espetro do Autismo:

Em Portugal num estudo realizado sobre a 
epidemiologia da PEA em crianças em idade 

escolar (Oliveira e al., 1999/2000 cit. 
Filipe,2012) refere uma prevalência total de 9.2 
em Portugal Continental e de 15.6 nos Açores 

por cada 10.000 crianças. Na atualidade a 
prevalência subiu 40% nos últimos 20 anos no 
nosso país, sensivelmente representando 2% da 

população portuguesa. 



Pertinência

Motivações

Expressividade local da Perturbação do Espetro do Autismo:

➢ 50% das referenciações das crianças para as Equipas Locais de Intervenção

Barcelos/Esposende apontam para a existência de sintomas compatíveis com a PEA. Do total de

159 referenciações, aproximadamente 89 crianças evidenciam sintomas compatíveis com a PEA

(dados fornecidos pela ELI7, dezembro de 2023).

➢ Na consulta Especializada de Autismo da APAC, nos anos 2021, 2022, 2023, registou-se um

total de 41 crianças/jovens diagnosticadas com PEA, tendência crescente.



1. ATENDIMENTO E ACOMPANHAMENTO SOCIAL  

2. REABILITAÇÃO SOCIAL

A reabilitação social da criança/jovem com PEA, poderá ser desenvolvida em equipamento

(instalações da APAC), no domicílio ou na comunidade: treino de atividades da vida diária;

competências básicas de autonomia; orientação e mobilidade; estimulação sensorial; Formação

comportamental).

Modalidades de Funcionamento

Informa, orienta e apoia crianças/jovens com PEA e suas famílias, considerando as suas

principais necessidades relativas ao diagnóstico, características da problemática, terapias,

estratégias comportamentais e de intervenção, serviços de apoio existentes na comunidade e

legislação, de modo a constituírem-se atores ativos do seu próprio processo de inclusão..



SUBSIDARIEDADE 

A criação de um CAARPD para pessoas com PEA

vem responder às solicitações recorrentes por parte

dos utentes e da comunidade em geral, indo ao

encontro das necessidades das famílias que

diariamente demonstram preocupações face às

necessidades dos seus filhos.

Acresce ainda o facto deste tipo de resposta não

existir no concelho de Barcelos.



CONCERTAÇÃO 

A manifestação de interesse da APAC para criação

desta resposta social foi apresentada no GODI, bem

como junto do Instituto da Segurança Social, Câmara

Municipal de Barcelos e última reunião de plenário do

CLASB.



CARÁTER INOVADOR 

➢ Oferece uma resposta concelhia no âmbito do

atendimento, acompanhamento e reabilitação

social de crianças/jovens com PEA e suas famílias,

que ofereça terapias e metodologias atualmente

reconhecidas.

➢ Serviço que responde a uma franja da população

para a qual não existe localmente respostas

concertadas, que concilie aspetos como o treino e

capacitação do público-alvo, mas também dos

cuidadores formais e informais.



CARÁTER INOVADOR 

➢ Resposta social que tem subjacente a otimização

do meio exterior envolvente, equipamentos

disponíveis na comunidade, enquanto contexto

informal de interação e capacitação, assim como

promover experiências e aprendizagens de

qualificação para a inclusão social e profissional na

comunidade.



EMPREGABILIDADE

Com a implementação da Resposta Social prevê-se a

criação de seis novos postos de trabalho,

contemplando profissionais de diferentes áreas, de

acordo com o desenvolvimento da resposta.

Estes recursos humanos serão alvo de formação

especializada na área, requisito fundamental para a

qualidade do serviço prestado.

Humanos :

Psicólogo; Assistente Social; Técnico de Reabilitação;

Terapeuta da Fala; Terapeuta Ocupacional; Monitor.



COMUNICAÇÃO/DIVULGAÇÃO

Será fundamental, por meio da comunicação, 
alcançar este público de interesse, com finalidade de 
captar recursos para este projeto e sua 
sustentabilidade.

Meios de Comunicação:

✓ Imprensa local 
✓ Canais de comunicação da Rede Social
✓ Flyers
✓ Newsletter institucional
✓ Site institucional
✓ Redes sociais institucionais (Insta, face, youtube)
✓ Palestras/seminários



PARCERIAS

As parcerias basilares são parte integrante da Rede

Social de Barcelos na qual a APAC se inclui.

Parceiros que numa linha de proximidade

acompanharão o processo de implementação e

manutenção desta resposta, através da referenciação

e acompanhamento do plano de

intervenção/reabilitação:

❑ ISS; Agrupamento de Centros de Saúde do Cávado

III – Barcelos/Esposende; Hospital de Barcelos e

Braga; outras entidades do terceiro setor.; IEFP;

Município; Agrupamento de Escolas do concelho

de Barcelos; Parceiros públicos/privados.



SUSTENTABILIDADE

Numa fase inicial será imprescindível protocolar a

resposta com o Instituto de Segurança Social, junto

do qual já foi manifestado o respetivo interesse.

Estão planeadas diferentes estratégias de atuação: 

➢ Comparticipação social dos beneficiários/famílias,

(previsto na Portaria 60/2015, de 2 de março).

➢ Estabelecimento de parcerias com entidades

públicas e privadas.

➢ Capitais próprios da instituição.



OBRIGADA PELA VOSSA ATENÇÃO

Vânia Gonçalves



INTERVENÇÃO

PRECOCE NA 

INFÂNCIA

27 DE FEVEREIRO 2023

13 dezembro 2023



INTERVENÇÃO P RECOCE NA INFÂNC IA

A Intervenção Precoce na Infância pode ser definida como um conjunto de 

medidas de apoio da área social, da educação e da saúde, para crianças 

entre os 0 e os 6 anos e suas famílias, que são disponibilizadas para: 

• Melhorar as oportunidades de aprendizagem da criança; 

• Fortalecer as competências dos cuidadores; 

• Promover os recursos das famílias e da comunidade. 

SN IP I 

O Serviço Nacional de Intervenção Precoce na Infância integra um 

conjunto organizado de serviços da responsabilidade dos Ministérios da 

Saúde, do Trabalho e da Segurança Social e da Educação dirigido a crianças 

entre os 0 e os 6 anos e suas famílias e tem como missão garantir a 

intervenção precoce na infância.



A APAC já dispõe de um acordo de cooperação celebrado com o Instituto da Segurança Social, I.P. 

/Centro Distrital de Segurança Social de Braga, em 1 de janeiro do ano de 1998 e revisto a 31 de maio de 

2011, para a resposta social de Intervenção Precoce na Infância. 

A resposta social de IPI está integrada numa Equipa Local de Intervenção designada de ELI7– 

Barcelos/Esposende, diz respeito à área geográfica da totalidade do concelho de Esposende (Antas, 

Apúlia e Fão; Belinho e Mar; Esposende, Marinhas, Gandra; Fonte Boa; Rio Tinto; Forjães; Gemeses; 

Palmeira de Faro e Curvos; Vila Chã), e cerca de 34 freguesias do concelho de Barcelos (Balugães; 

Durrães; Aguiar; Tregosa; Fragoso; Quintiães; Aldreu; Palme; Carapeços; Tamel Stª Leocádia; Silva; 

Feitos; Vilar do monte; Abade de Neiva; Vila Boa; Arcozelo; Barcelos; Abade de Neiva; Creixomil; Vila 

Cova; Vila Frescaínha de S. Pedro; Vila Frescaínha de S. Martinho; Barcelinhos; Carvalhal; Gilmonde; 

Mariz; Perelhal; Vila Seca; Milhazes; Faria; Cristelo; Barqueiros e Paradela). 



Pertinência

Os dados locais no âmbito das referenciações apontam para uma tendência crescente:

Os dados locais da ELI7 (à data de 11 de dezembro de 2023):

➢ 28 crianças em lista de espera para avaliação pela ELI7
➢ 57 crianças elegíveis em lista de espera para intervenção (34 de Barcelos; 

23 de Esposende). 
➢ Total: 85 crianças em lista de espera

Estes números, aliados à vasta área territorial de abrangência da ELI7 (95,4Km2 referente ao concelho de Esposende, ao 
qual acresce um total de 34 freguesias do concelho de Barcelos), apenas poderá ser colmatada com a criação de uma 
nova resposta social de Intervenção Precoce na Infância, de forma a se responder de uma forma efetiva a todos que dela 
precisam, colmatando a lista de espera existente.

Ano 2021:  
87 referenciações.

Ano de 2022: 95 
referenciações.

Ano de 2023: 
≥ 100 referenciações



Pertinência

PLANO 
NACIONAL DE 

SAÚDE 

“Maximizar os ganhos em saúde através do alinhamento e da 

integração de esforços sustentados de todos os setores da 
sociedade e da utilização de estratégias assentes na cidadania, na 
equidade e no acesso, na qualidade e nas políticas saudáveis”.

EIXO4 - MICRORREDE DE CUIDADOS ESPECIALIZADOS

PDS
REDE SOCIAL 
DE BARCELOS

GRUPOS-ALVO 
PRIORITÁRIOS

OBJETIVOS PRIORITÁRIOS

▪ Pessoas com deficiência ou 
incapacidades;

▪ Crianças e jovens 
adolescentes;

▪ População idosa 
▪ Cuidadores formais e 

informais 

▪ Potenciar os recursos da saúde e da 
intervenção social; 
▪ Reconhecer profissionalmente a categoria de 
cuidador; 
▪ Criar um programa de intervenção para a 
promoção da autonomia; 
▪ Desenvolver a capacitação técnico-institucional. 



IP I

A resposta social de Intervenção Precoce na Infância prevê uma 

capacidade para 80 crianças entre os 0 e os 6 anos, do concelho 

de Barcelos e Esposende, e respetivas famílias, que apresentem 

alterações nas funções ou estruturas do corpo, e/ou em risco 

grave de atraso de desenvolvimento. 

Assegurará a prestação dos seguintes serviços: 

❖ Psicologia

❖ Serviço Social

❖ Fisioterapia

❖ Terapia da Fala

❖ Terapia Ocupacional



SUBSIDARIEDADE

A criação desta nova resposta social vem responder às 

solicitações recorrentes por parte da comunidade, indo ao 

encontro das necessidades das famílias e ao crescendo do 

número de referenciações para as Equipas Locais de 

Intervenção. 

As respostas sociais de IPI existentes no concelho Barcelos e 

Esposende não são suficiente para responder à procura e dar 

resposta ao número de crianças elegíveis. 



CONCERTAÇÃO

A manifestação de interesse da APAC para criação desta 

resposta social foi apresentada no GODI, bem como junto do 

Instituto da Segurança Social, Câmara Municipal de Barcelos e 

última reunião de plenário do CLASB. 



CARÁTER INOVADOR

➢ Tem subjacente a otimização do meio exterior 

envolvente, meio natural de vida, enquanto contexto 

informal de interação e capacitação. 

➢ Trata-se de uma resposta social abrangente e concertada, 

que envolve as diferentes áreas de saber nomeadamente 

saúde, educação e social. 

➢ O treino e capacitação dos cuidadores em contexto de 

vida real, tornando-se agentes da própria mudança, será 

promotor do desenvolvimento das competências pessoais 

e aquisições fundamentais nas crianças intervencionadas. 



EMPREGABIL IDADE

➢ Com a implementação da Resposta prevê-se serem criados 

cinco novos postos de trabalho de acordo com o 

desenvolvimento da resposta. 

➢ Estes recursos humanos serão alvo de formação 

especializada na área, requisito fundamental para a 

qualidade do serviço prestado.

➢ Recursos Humanos: 

Psicólogo

Assistente Social

Terapeuta da Fala

Terapeuta Ocupacional

Fisioterapeuta



PARCERIAS

➢ As parcerias basilares são parte integrante da Rede Social 

de Barcelos na qual a APAC se inclui. 

➢ Parceiros que numa linha de proximidade acompanharão o 

processo de implementação e manutenção desta resposta, 

através da referenciação e acompanhamento do plano de 

intervenção/reabilitação: Instituto de Segurança Social; 

Agrupamento de Centros de Saúde do Cávado III – 

Barcelos/Esposende; Hospital Santa Maria Maior de 

Barcelos; Hospital de Braga; Outras entidades do terceiro 

setor.; IEFP; Município; Agrupamento de Escolas do 

concelho de Barcelos.

➢ Pretende-se na atualidade a convidar outras entidades a se 

constituírem parte integrante do projeto designadamente a 

Cruz Vermelha Portuguesa, delegação de Barcelos (projeto 

Bebé Feliz).



COMUNICAÇÃO/D IVULGAÇÃO

Será fundamental, por meio da comunicação, alcançar este

público de interesse, com finalidade de captar recursos para este

projeto e sua sustentabilidade.

Meios de Comunicação:

✓ Imprensa local

✓ Canais de comunicação da Rede Social

✓ Flyers

✓ Newsletter institucional

✓ Site institucional

✓ Redes sociais institucionais (Insta, face, youtube)

✓ Palestras/seminários



SUSTENTABIL IDADE

Numa fase inicial será imprescindível protocolar a resposta 

com o Instituto de Segurança Social, junto do qual já foi 

manifestado o respetivo interesse.  

A resposta social não prevê uma comparticipação social dos 

beneficiários/famílias, sendo importante que a Instituição 

planeie diferentes estratégias de atuação: 

➢ Estabelecimento de parcerias com entidades públicas e 

privadas.

➢ Capitais próprios da instituição.



OBRIGADA PELA

VOSSA ATENÇÃO

2023

Vânia Gonçalves























Amar 21- Associação de Apoio à
Trissomia 21 e Outras Perturbações
do Neurodesenvolvimento
Apresentação Núcleo Executivo- Respostas Sociais de CAARPD e Intervenção Precoce

Apresentado por:

Sílvia Costa | Assistente Social



Sobre a Amar 21:
A Amar 21- Associação de Apoio À Trissomia 21 surgiu
em 2012, criada por pais, familiares,
técnicos e amigos que se encontravam descontentes com a
inexistência de respostas para as
crianças/jovens/adultos com Trissomia 21.
Em 2017 devido à quantidade de procura que a
Associação continha para pessoas com Outras
Perturbações, abrimos o leque de intervenção para
também Outras Perturbações do
Neurodesenvolvimento, alterando também o nosso nome
de registo para o atual: AMAR 21-
ASSOCIAÇÃO DE APOIO À TRISSOMIA 21 E OUTRAS
PERTURBAÇÕES DO
NEURODESENVOLVIMENTO



Os Nossos Serviços



Terapia da Fala, Psicologia, Nutricionista,
Fisioterapia, Psicomotricidade, Educação Especial e
Serviço Social

Terapias Especializadas

Ateliê de Cozinha, Pastelaria, Pastelaria Saudável,
Madeiras, Artes, Gesso e Olaria

Ateliês Profissionais

Projetos dinamizados nos agrupamentos de
escolas do Munícipio de Barcelos

Projetos Patinhas 21 e Emoções Digitais



Em que consiste? Objetivos Gerais

O Centro de Atendimento,
Acompanhamento e Reabilitação Social para
Pessoas com Deficiência e Incapacidade
(Portaria nº 60/2015 de 2 de março) é um
serviço especializado que assegura o
atendimento, acompanhamento e o
processo de reabilitação social a pessoas
com deficiência e incapacidade e
disponibiliza serviços de capacitação e
suporte às suas famílias ou cuidadores
informais.

Capacitação;
Criar Novos Postos de trabalho
Promoção de programas de reabilitação
Social;
Inovação;

Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação
Social para Pessoas com Deficiência (Capacidade de 30
Utentes)



Objetivos Especificos Recursos Humanos a afetar

Promoção de competências 
Encaminhamentos 
Atendimento Especializado 
Criação de um espeço de Apoio psicossocial;

Assistente Social;
Terapeuta Ocupacional (a contratar);
Psicomotricista;
Psicóloga;
Administrativo/a (a contratar);
Motorista (a contratar);
Monitor/a ( a contratar);
Auxiliar de Ação Educativa ( a contratar);

Centro de Atendimento, Acompanhamento e Reabilitação
Social para Pessoas com Deficiência



Em que consiste? Objetivos Gerais?

A Intervenção Precoce na Infância pode ser
definida como um conjunto de medidas de apoio
da área social, da educação e da saúde, para
crianças entre os 0 e os 6 anos e as suas
famílias. Estas ações devem ser realizadas nos
ambientes habituais das crianças (casa, creche,
jardim de infância, outros), durante as rotinas e
atividades diárias de forma a promover a
participação da criança nas experiências de
aprendizagem, partindo dos objetivos definidos
pela família. A primeira infância é um momento
notável de desenvolvimento cerebral. É nos
primeiros anos que o desenvolvimento e a
aprendizagem decorrem com maior rapidez.

Criação de novos postos de trabalho; 
Autonomia;
Atividades de Aprendizagem;
Promover o desenvolvimento;

Intervenção Precoce na Infância (Capacidade
de 80 utentes)



Objetivos Especificos? Recursos Humanos a afetar

Assegurar e incrementar o seu
desenvolvimento pessoal;
Fornecer as autocompetências da família;
Promover a sua inclusão social.
Identificação de crianças com necessidade
de intervenção;
Identificar Necessidades dos Encarregados
de Educação;

Assistente Social;
Terapeuta Ocupacional (a contratar);
Psicomotricista;
Terapeuta da Fala ( a contratar);
Psicóloga (a contratar);
Fisioterapeuta (a contratar);

Intervenção Precoce na Infância



Parcerias 
B´life Wellness 

& SPA

IPCA

Agrupamentos de 

Escolas de Barcelos

Wellness LIFE

Município de

 Barcelos

MODATEX

Centro Hípico de

Areias de Vilar



Parcerias 
Casa Menino Deus

Colégio La Salle

Universidade 

de Aveiro

Melia Hotel

UTAD

VILAWORK

Universidade

do Minho



Conclusão

A inclusão acontece quando aprendemos com as
diferenças e não com as igualdades























Unidade Sócio Ocupacional



O Instituto S. João de Deus (ISJD) tem intervenção de âmbito nacional, prosseguindo fins de saúde, assistência, reabilitação e reinserção •

social, nos seus 8 Centros Assistenciais. Assim, e segundo o art. 2º dos seus Estatutos, presta serviços de psiquiatria e saúde mental, 

alcoologia, toxicodependência, medicina física e de reabilitação e prestação de cuidados nas valências da Rede Nacional de Cuidados 

Continuados Integrados. Oferece cuidados de saúde a pessoas portadoras de doença mental, em regime de curto e longo internamento, e 

reabilitação psicossocial com inserção nas diferentes unidades consoante a patologia dos utentes e o seu grau de autonomia. 

A Casa de Saúde S. João de Deus Barcelos (CSSJDB), Centro Assistencial do ISJD, assume, na região Norte, um papel preponderante na •

prestação de cuidados de saúde mental e psiquiátricos. Com uma capacidade de cerca de 350 camas e uma lotação praticamente completa ao 

longo dos últimos anos, tendo por missão prestar cuidados de saúde e sociais humanizados, assentes na hospitalidade, com excelência 

técnica e rigor científico.

Os objetivos desta intervenção vão desde a manutenção de estabilidade clínica, ao desenvolvimento das capacidades funcionais e cognitivas •

dos utentes, passando pelo processo de normalização do seu quotidiano, através da ocupação estruturada. Com vista a este desiderato, no 

ano 2000, a CSSJDB adotou um modelo de prestação de cuidados de base comunitária criando várias respostas de reabilitação psicossocial 

(residenciais e de apoio domiciliário), integrando desde 2017 a Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados de Saúde Mental com 

duas Residências Autónomas.

Enquadramento histórico



A CSSJD- B, que detém a certificação da qualidade pelo referencial EQUASS ASSURANCE, tem trabalhado em parceria com várias Instituições, •

o que se reflete em inúmeras participações nos projetos da rede social do concelho, e ações de âmbito comunitário, bem como em parceria 

com instituições de ensino superior para as quais a CSSJD - Barcelos constitui-se como referência para a realização de estágios académicos e 

profissionais.

Com vários projetos de intervenção na comunidade, no âmbito da saúde mental, reconhecidos como exemplo de boas práticas, alguns a nível •

europeu, e com evidência de ganhos em saúde, reúne conhecimento, experiência e recursos humanos altamente especializados neste 

domínio de intervenção.

Enquadramento histórico



Unidade Sócio Ocupacional
PERTINÊNCIA

O Plano de Desenvolvimento Social 2016-2021 “Barcelos, são as Pessoas”, da Rede Social de Barcelos, estabelece como •

grupos-alvo prioritários, no seu Eixo 4 – Microrrede de Cuidados Especializados, “Pessoas com deficiência ou incapacidades, 

crianças e jovens adolescentes, população idosa e cuidadores formais e informais”.

As sessões participativas para a construção do próximo Plano de Desenvolvimento Social reforçaram a pertinência da •

necessidade de uma abordagem transversal da saúde mental, sustentada por várias estatísticas e  estudos e concretizadas 

no documento da Comissão Europeia “A comprehensive approach to Mental Mealth”, do qual resultam  5 pilares 

fundamentais de intervenção:

1. Promoção da boa saúde mental e prevenção de problemas de saúde mental;•

2. Deteção precoce e rastreio de problemas de saúde mental;•

3. Continuar a combater os riscos psicossociais no trabalho;•

4. Apoio à saúde mental e acesso a tratamento e cuidados;•

5. Qualidade de vida.•



Unidade Sócio Ocupacional
PERTINÊNCIA

De acordo com os dados do Instituto Nacional de Estatística (INE) e Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA), •

em 2022, havia 20.375 pessoas com doença mental no concelho de Barcelos. 

Os dados do INE também mostram que o número de pessoas com doença mental tem aumentado nos últimos anos. Em •

2012, havia 17.800 pessoas com doença mental no concelho de Barcelos, o que representa um aumento de 14,4% em 10 

anos.

A literatura científica refere que as perturbações mentais são um dos motivos mais frequentes de procura dos Cuidados de •
Saúde Primários. Também é evidenciada a sobre utilização, por parte das pessoas com estas perturbações, dos serviços de 
saúde, podendo representar cerca de 70% dos casos atendidos pelos clínicos, o que supõe um aumento de custos de 250% 
na Saúde Pública (Carlson & Bultz, 2003). Diferentes estudos concluem ainda que a frequência de planos de ocupação 
estruturada, reduzem o número de consultas dos médicos de família, o número de prescrições de psicofármacos, os custos 
de prescrição e referenciação de doentes. Assim sendo, a implementação deste projeto e tendo em consideração os dados 
referenciados, poderá contribuir para a diminuição dos custos em saúde, melhoria da qualidade de vida e da inclusão social 
dos beneficiários da intervenção.



Unidade Sócio Ocupacional
SUBSIDARIEDADE

O défice de estruturas ocupacionais, preconizadas na RNCCISM, que permitam a ocupação estruturada destes indivíduos •

favorecendo, para além da estabilidade clínica, a melhoria da sua qualidade de vida e dos seus familiares está evidenciado 

também nas diretrizes do Plano de Ação 2012, do CLAS de Barcelos, que previa o alargamento para 60 lugares desta 

tipologia de resposta no concelho.

Com base na prática assistencial CSSJDB, que se constitui como uma das maiores respostas na assistência à doença mental e •

de apoio social, da região norte, quer na resposta de internamento, quer pela experiência do programa de apoio 

domiciliário integrado em saúde mental, identificamos dificuldades no encaminhamento de utentes para respostas 

ocupacionais comunitárias sendo este fator propiciador de prolongamento nos internamentos de situações agudas e de 

eventuais reinternamentos.

Segundo os dados do Portal da Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados não existem, no concelho de Barcelos, •

respostas contratualizadas para a valência de Unidade Sócio Ocupacional para a população adulta;

O Aviso n.º 08/C01-i02/2023 do PRR identifica Barcelos, como concelho prioritário, para a instalação desta tipologia de •

resposta elencando a necessidade de criar 30 novos lugares.



O Instituto S. João de Deus, através da Casa de Saúde S. João de Deus e da Casa de Saúde S. José, é um 
parceiro do CLAS desde a sua génese, com intervenção ativa nos vários grupos temáticos e operativos, bem 
como na representação das Entidades Sem Fins Lucrativos no Núcleo Executivo, tendo os seus projetos e 
iniciativas sido alvo de discussão e aprovação, ao longo dos anos, nesses mesmos meios. 

Este Projeto está, em linha de continuidade com todo o trabalho de Reabilitação Psicossocial, efetuado nos 
estabelecimentos do ISJD, nomeadamente nas unidades residenciais de longo internamento, nas unidades de 
reabilitação psicossocial, nomeadamente as contratualizadas pela RNCCISM e com a intervenção das equipas 
de apoio domiciliário integrado em saúde mental, pois permitem a preparação e acompanhamento dos 
utentes com problemas de saúde mental permitindo a sua integração na comunidade. A existência de uma 
unidade sócio ocupacional corresponde à concretização de um compromisso técnico assumido com os 
utentes, mas tem também um vasto alcance simbólico, por ser um sinal visível, para os utentes e pessoal 
técnico, de que a filosofia de reabilitação é efetivamente implementada e consequente.

Unidade Sócio Ocupacional
CONCERTAÇÃO



Parcerias já implementadas:
Câmara Municipal de Barcelos 

Liga da inclusão
Liga de Boccia
CRES – grupos de auto ajuda, 
Frequência das piscinas Municipais, 
Universidade Sénior, 
entre outras; 

Centro Hípico em Areias de Vilar; 
Rede Social promoção de atividades sócio culturais e desportivas 
Centro de Emprego e Formação Profissional (apoio e encaminhamento para formação profissional.

Parcerias a implementar: 
Setor terciário inserido no local de implementação da resposta para promoção da integração 

profissional. 

Unidade Sócio Ocupacional
PARCERIAS



Como aspetos inovadores este projeto pretende:•
 Promover o acesso à tecnologia e à formação digital, quer dos colaboradores, quer dos beneficiários 

dos serviços desenvolvendo projetos de inclusão digital; 
Utilizar a tecnologia para melhorar a eficiência dos seus serviços e para alcançar um maior número de 

pessoas utilizando plataformas digitais para prestar apoio a alguns beneficiários, para comunicar com 
parceiros e para gerir algumas atividades; 

Atuar para que a transição digital seja inclusiva e não deixe ninguém para trás;
Capacitar colaboradores e beneficiários, na utilização de ferramentas tecnológicas que permitam o 

acompanhamento por vias telemáticas, implementando uma alternativa sempre que os utentes não possam, 
presencialmente, beneficiar da intervenção dos profissionais desta resposta;

Potenciar a utilização, por parte do utente, dos recursos e respostas já existentes na comunidade, 
criando uma sociedade mais inclusiva e justa, contribuindo de forma preponderante para a diminuição do 
estigma face à doença mental.

Unidade Sócio Ocupacional
INOVAÇÃO



As iniciativas da Casa de Saúde S. João de Deus– Barcelos preveem uma divulgação em duas vertentes:•
- Divulgação da resposta como meio de propiciar o encaminhamento e acesso de possíveis beneficiários;
- Divulgação dos resultados da intervenção com o intuito de dar a conhecer a mais valia da resposta;

Para garantir esta estratégia serão usados os meios de divulgação da própria instituição, bem como das 
plataformas da Rede Social, nomeadamente com apresentação regular das atividades e resultados da 
intervenção que faz no concelho. Será ainda introduzida na Carta Social do concelho para favorecer a sua 
disseminação.

Dada a presença Local, Nacional e Europeia do ISJD, serão utilizados os meios e canais de comunicação 
existentes para garantir esta divulgação nos diferentes níveis.

Unidade Sócio Ocupacional
DIVULGAÇÃO



A concretização da resposta da Unidade Sócio Ocupacional prevê a criação de 6 postos de trabalho, de •
acordo com o rácio de Recursos Humanos previstos pela RNCCI-SM para este tipo de resposta e lotação:

- 1 Psicólogo(a)
- 1 Técnico(a) de Serviço Social
- 2 Técnicos(as) de Reabilitação Psicossocial
- 2 Monitores(as)

Tendo em conta as politicas de igualdade de género, de oportunidades e de não descriminação praticadas 
na instituição é pretensão deste projeto a contratação de pessoas com incapacidade.
O ISJD prevê para todos os colaboradores um Plano de Acolhimento e Integração que contempla formação 
ao nível da identidade institucional, bem como da área específica de intervenção, destacando-se aqui a 
formação disponibilizada pelo ISJD, entidade certificada pela DGERT, no âmbito da Reabilitação 
Psicossocial na Doença Mental Grave, para diferentes perfis profissionais.
Partindo de um acompanhamento de proximidade, baseado numa metodologia de Gestão de Caso, 
perspetivamos a promoção de autonomia, a estabilidade emocional e a participação social, com vista à 
integração social, familiar e profissional, almejando assim a integração no mercado de trabalho, dos 
beneficiários da resposta, que reúnam condições para tal, indo de encontro aos objetivos e prioridades do 
Aviso nº 08/C01-i02/2023.

Unidade Sócio Ocupacional
EMPREGABILIDADE



Sendo uma referência para os cuidados de saúde mental e psiquiatria a nível nacional, o ISJD estabeleceu •
como estratégia para o período 2022-2026 criar uma rede de estruturas e serviços nesta área, sendo as 
Unidades Sócio Ocupacionais uma das respostas de fundamental importância para o seu arranque e 
posterior alargamento para futuras respostas que possibilitem um envolvimento de intervenção 360º.
Com 95 anos de história ao serviço da saúde mental e daqueles que mais necessitam de cuidados neste 
âmbito, a Casa de Saúde S. João de Deus Barcelos, estabelecimento do ISJD, promotor deste projeto, dá 
garantias da capacidade de afetação dos recursos técnicos e de estrutura necessários à implementação 
desta resposta evidenciando, na sua Missão e Visão, uma filosofia de vocação da permanência, dedicando 
uma atenção peculiar aos mais necessitados e desprotegidos não tendo como objetivo o benefício 
financeiro pelos seus serviços, mas antes tendo em vista uma verdadeira resposta às necessidades das 
comunidades.
Toda a estrutura existente e experiência acumulada permitirão assegurar a implementação e 
desenvolvimento sustentável do projeto.
A resposta será suportada pelo financiamento vigente na RNCCISM, que prevê a comparticipação do 
utente e quando são identificadas necessidades, pela segurança social.
As candidaturas aprovadas aos avisos do PRR para o estabelecimento de respostas da RNCCI preveem, a 
contratualização para o seu funcionamento por um período de 20 anos.

Unidade Sócio Ocupacional
SUSTENTABILIDADE



OBRIGADO !

#hospitalidade
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Comunidade de Inserção

Empregabilidade
Sustentabilidade

Outras parcerias
privadas

Comunicação por múltiplos canais 

1 .  AVISO DE CANDIDATURA

2. PERTINÊNCIA E INOVAÇÃO

3. PARCERIAS

4. DIVULGAÇÃO



Aviso de
Candidatura

1.

PROCOOP - Demonstração de
Interesse (DI) 1/DI/2023 

Prazo Prorrogado até 30 de
outubro de 2023



É uma resposta social destinada a grupos de indivíduos e ou
famílias que se encontram em situação de exclusão,
marginalização ou vulnerabilidade social...

comunidade de inserção
O  Q U E  É ?



...onde se desenvolve um conjunto de ações integradas,
mediante apoio técnico, possibilitando um maior acesso à
comunidade, aos seus recursos e atividades, com vista à
autonomização e inclusão social.



Resposta social regulada pela Portaria nº 324/2021, de 29 de
dezembro, na sua redação atual, que estabelece as condições
de instalação, organização e funcionamento.



A CI pode assumir duas modalidades:

com alojamento                           sem alojamento



Período de demonstração de interesse:
26 de outubro de 2023, 
prorrogado até 30 de outubro de 2023

Local: 2 apartamentos no concelho de
Barcelos

Capacidade: 8 utentes

Funcionamento: 24 horas



2. Pertinência ...
Percurso concelhio de reforço crescente de
respostas na área da intervenção nas pessoas em
situação de sem abrigo: 

Projeto Um Teto Para Todos
Espaço Noturno de Pernoita Temporária
Projeto SOU+
Housing First
Barcelos D’Abrigo



2. Pertinência ...
A prevenção e a reparação de situações de

exclusão ou vulnerabilidade social têm assumido uma

crescente intervenção no contexto de políticas sociais –

sendo um dos pilares estratégicos da ação social.



2. Pertinência ...
O cenário macroeconómico, com o período pós

pandemia e a guerra, o aumento exponencial da

inflação, o custo disparado da habitação (e

consequente aumento das situações de despejo) e da

energia, consubstancia uma diminuição da capacidade

económica das pessoas e famílias e antevê o

agravamento das situações de vulnerabilidade social e

exclusão.



2. Pertinência ...
A resposta social Comunidade de Inserção vem

apoiar a reparação de danos e a prevenção de

outros em desenvolvimento em “espiral”, dirigindo-se

a grupos específicos de pessoas em grave

vulnerabilidade social.



2. Pertinência ...
Uma intervenção à medida e complementar no

concelho de Barcelos permitirá dotar o território

de uma capacidade de ação mais célere e

idiossincrática, pois o perfil de pessoas em situação

de vulnerabilidade tende a ser cada vez mais

diversificado.



...e inovação
Inovação prevista:

Resposta nova no território

Acordo de Cooperação Técnica

Interinstitucional ao nível das

boas práticas com: GAF e Cruz

Vermelha Portuguesa



em
pr

eg
ab

ili
da

de Está prevista a criação de novos postos de trabalho ajustados ao

número de utentes aprovado em Acordo de Cooperação:

1 Diretor Técnico a 100% + 1 Auxiliar de Serviços Gerais

Formação no âmbito do Plano de Formação Interna da equipa

Formação contínua de todos/as os/as colaboradores/as

Formação externa promovida por outras entidades e parceiros



em
pr

eg
ab

ili
da

de

Sensibilização a formação de Técnico de Apoio à Vítima (TAV)

Participação nas reuniões de partilha de boas práticas, no âmbito do

Acordo de Cooperação Técnica Interinstitucional

Envolvimento em tutoria de duas entidades com experiência de

intervenção – GAF e Cruz Vermelha de Braga



su
st

en
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id

ad
e

Candidatura a Acordo de Cooperação com o Instituto da

Segurança Social – Gestão do Acordo de Cooperação pelo GASC

Otimização do Know How acumulado pelo GASC, ao longo de 17

anos, em matéria de acolhimento temporário e intervenção junto

de pessoas em situação de vulnerabilidade social e em grupos

específicos



3. Parcerias
Parcerias que se pretendem formalizar:

NPISA – Núcleo de Planeamento e
Intervenção Sem Abrigo de Barcelos

Rede Social de Barcelos – trabalho
em rede e partilha de resultados da
intervenção no final de cada ano civil



Centro Distrital da Segurança
Social – gestão de Acordo/ Protocolo
de Cooperação

SAAS - trabalho em rede e partilha de
informação mensal acerca dos/as
utentes integrados/as



Gabinete de Apoio à Família de
Viana do Castelo  

Cruz Vermelha de Braga

convite para criação de Acordo de
Cooperação Técnica Interinstitucional
ao nível da partilha de boas práticas 



Projeto Sorrir do GASC - trabalho em
rede com pessoas que apresentem
comportamentos aditivos e
dependências, no âmbito das
necessidades ao nível do tratamento

Barcelos D’Abrigo – trabalho em rede
com pessoas em situação de sem
abrigo



Projeto SER – Equipa de Rua (MdM)–
trabalho em rede em situações comuns de
pessoas com comportamentos aditivos e
dependências, com necessidades ao nível
da redução de riscos e minimização de
danos

Delegação de Barcelos da Cruz
Vermelha Portuguesa – Oficinas de
Reinserção (PRI de Barcelos) – trabalho
em rede com pessoas que apresentem
comportamentos aditivos e dependências
e com necessidades ao nível da
reintegração social



Projeto Cuidando – Casa de saúde
São João de Deus 

Recovery IPSS 

trabalho em rede em pessoas com
problemas de saúde mental



Outras parcerias privadas:

IEFP – interlocutor para as pessoas em
situação de sem abrigo

Outras entidades privadas, ao nível de
serviços como:

Cabeleireiros/ Barbearias
Entidades que promovem integração
profissional
Outras que se mostrem relevantes
para o Plano de Intervenção Individual
de cada utente



4. divulgação

Comunicação por múltiplos canais:

Via Rede Social aos parceiros
locais
Via redes sociais 
Website
Imprensa local e distrital



4. divulgação
De destacar, que será compromisso

a divulgação em CLASB dos

resultados anuais da intervenção

desta resposta, numa lógica de

partilha e transparência no

trabalho em rede.
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A Educação não transforma o mundo. A educação transforma as pessoas. 

As pessoas transformam o mundo.

*

Aprender é estar vivo, é ter vida, é não envelhecer na nossa interioridade, 

é conviver criativamente com as dúvidas; é adquirir conhecimento para 

transformar o mundo interior e o mundo que nos rodeia.



UNIVERSIDADE BARCELOS SÉNIOR
UNIVERSIDADE SÉNIOR DE BARCELOS

(2012)

MUNICÍPIO DE

BARCELOS



Universidades Seniores – um chapéu.

Rede RUTIS

Rede Rotary

Universidades Tradicionais

US “não alinhadas”

UNIVERSIDADE

INSTITUTO

ACADEMIA

CLUBE

T. IDADE AUTODIDATA SÉNIOR INTERGERACIONAL



Contextos, origem e evolução das US.

1972. Educação Permanente.

1973. U3I Toulouse ►Modelo Francês. 
1981. UTI de Londres ►Modelo Britânico.

1988. UTI de Lisboa. 
►US EM PORTUGAL (Enquadramento das US - Educação).

1996. Educação ao Longo da Vida.

1999. A.I. da Pessoa Idosa. 

2000/2005. Enquadramento - Educação Social. Convocam a Gerontologia.

2012. A.E. Envelhecimento Ativo 
e Solidariedade entre Gerações.

2016. Reconhecimento oficial - Resolução do Conselho de Ministros nº76/2016.

2019. Enquadramento - Educação. Convocam a Psicologia do Desenvolvimento.

Membros do Conselho Nacional da Educação.

►Idade funcional. 
►População ativa. 
►Idoso.
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Estimulação. Ferramentas auto promotoras da QV.

Competências de Vida.

Ensino-aprendizagem.

Pessoa.

Realização e felicidade.Projeto de vida.

Centros de interesse 

dos alunos.

Desafios do futuro 

universal comum.

Preparação precoce.

Idades mais 
avançadas.

Tempo da 
reforma.

Enquadramento das US.

✓ Envelhecimento ativo e saudável.

✓ Educação permanente/ao longo da vida. Ensino-não formal.



Dança

Ginástica

Hidroginástica

Pilates Clínico

Gastronomia e Saúde Alimentar

Saúde e Bem-Estar

Cidadania Ética

História, do Local ao Universal

História da Religião e das Religiões

Património Cultural e Religioso de Barcelos

Clube de leitores

Língua, Cultura e Comunicação

Inglês (vários níveis)

Literacia Digital (várias ofertas)

Fotografia

Pintura

Teatro

Canto

Cavaquinhos

Formação Musical

Tuna

DISCIPLINAS

OFICINAS

WORKSHOPS

CONFERÊNCIAS

CURSOS DE CURTA DURAÇÃO

VISITAS DE ESTUDO

146 
ALUNOS

81 
ALUNOS

45
ALUNOS

72 
ALUNOS

122 
ALUNOS

OFERTA CURRICULAR 36 HORAS DE AULAS 

SEMANAIS

+

CONFERÊNCIAS, VISITAS DE 

ESTUDO E CONVÍVIOS.

1952 HORAS DE ATIVIDADES 

POR ANO LETIVO.



U
S

UNIVERSIDADES 

ELEVADAS À SENIORIDADE

- EDUCAÇÃO/ENSINO NÃO FORMAL -

UM PROJETO DE UMA 

COMUNIDADE

EDUCAÇÃO PERMANENTE 

EDUCAÇÃO AO LONGO DA VIDA


